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CRÉDITOS INICIAIS: parte 1/2 

 

 

para a Avó 

 

 

 

Este filme documenta a criação de uma arca de imagens dirigida a uma espécie 

inteligente futura que sobrevenha à nossa, e é feito de fragmentos do que pensei e li, do 

que filmei e vi, de 2012 a 2016. 

 

Um profundo agradecimento a todos, 

vivos e mortos. 

 

Ponta Delgada, 2017 
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Cena 0. 

 

[uma mão com o dedo em riste entra no plano, hesita antes de pressionar uma tecla da ilha de 

montagem; a mão faz vagamente lembrar a mão de Deus d’A Criação de Adão de Michelangelo] 

 

 

[imagem de um cavalo a ser içado para um navio au ralenti retirada do filme O Mar Transporta a 

Cidade de Augusto Cabrita; ouvem-se muito breves excertos do Quinteto para Cordas em Dó maior D. 

956 de Schubert] 

 

 

 

“Um príncipe ainda menino estava para sair a passear, e perguntaram-lhe: 

– Vossa Alteza, prefere ir a cavalo ou de barco? 

– Quero ir a cavalo e de barco – foi a resposta do príncipe.” 

Hjalmar Söderberg, em O Doutor Glas. 
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CRÉDITOS INICIAIS: parte 2/2 

Ventura Filmes 

apresenta 

 

com o apoio 

Direcção Regional da Cultura 

Fundação Calouste Gulbenkian 

 

um filme de 

André Valentim Almeida 

 

DIA 32 
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PARTE I. DO FIM 
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Cena 1. Momento Inicial/Nova Iorque 

 

[câmara subjectiva (GoPro) montada em bicicleta nas ruas de Nova Iorque em dia de neve; ouve-se o 

Quarteto de Cordas nº 13 B Opus 130 Cavatina de Beethoven e a Voz Off tem início] 

 

Terá chegado em 2012 / quando pedalava sobre alcatrão e neve / e ouvia o Quarteto de 

Cordas 13 Opus 130 nos phones. Nova Iorque aguardava a chegada do Furacão Sandy, e a 

ideia do Fim do Mundo chegou até mim. 

 

[ouve-se o som de teclas da ilha de montagem, que a cada pulsar faz transitar para um novo 

quadro/momento das ruas de Nova Iorque] 

 

Chegou neste momento aqui. 

Talvez aqui. 

 

[a mão do realizador entra no plano e tenta tocar as (suas) imagens no ecrã da ilha de montagem] 
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Ou chegou noutro dia qualquer porque a memória é feita de lapsos e sombras. Olho para 

as imagens / e chego a duvidar que tudo isto aconteceu comigo: frio, cidade, bicicleta. 

 

[retoma a metragem “normal”] 

 

A roda girava a caminho do supermercado. Inexperiência ou medo, fiz uma lista de 

víveres criteriosa, e passei-a a computador e tudo. 

 

Mas não era só o furacão que se aproximava: a profecia maia de fim do mundo vinha 

logo a seguir. Eram razões de sobra para temer o fim, mas dava-me a ideia de ser o único 

a pensar nele / quando olhava em redor. 

 

 

[ouve-se o som de teclas da ilha de montagem, que a cada pulsar faz transitar para uma nova figura 

humana, até se concentrar numa que avança sem medo pela rua] 

 

Talvez ele. 

 

[a bicicleta é encostada e o realizador dirige-se a um supermercado] 

 

 

[realizador faz uma festa a um cão que aguarda o dono no exterior do supermercado] 
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Sou alérgico. 

 

 

[a imagem pára/pausa à entrada do supermercado] 

 

Entre embalagens de I can't believe it's not butter, terei pensado se isto do Fim chega até 

nós / ou se está adormecido à espera de acordar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
03/2018: 3 - ISBN 978-989-99999-3-0| 10.21747/9789899999930/fimdomundoexs  

Cena 2. Noite do Furacão Sandy 

 

 

[imagem a negro; ouve-se sons de furacão] 

 

A Noite do Furacão chegou. Desliguei as tomadas elétricas ao aviso de cuspirem lume. 

 

Eco. eco. eco. 

 

Pensei ligar uma lanterna, mas uma lanterna não ilumina quase nada, e força-nos a ver 

quanta escuridão há à nossa volta. [NOTA: inspirado na frase que Faulkner terá escrito, 

mas que Javier Marías separou, citando-a: “O que a literatura faz é o mesmo que um 

fósforo no meio de um campo em plena noite. Um fósforo quase nada ilumina, mas 

permite-nos ver quanta escuridão há à nossa volta.”] 

 

Embalado pelo vento, nunca adormeci tão cedo como naquela noite. 
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Cena 3. A destruição do Furacão 

 

 

[imagens da destruição do Furacão Sandy; ouve-se Kol Nidrei Opus 47 de Max Bruch] 

 

Tudo isto aconteceu enquanto dormia? 

 

Imagens de destruição, imagens de uma guerra passada ou futura: um ensaio do Fim do 

Mundo.  

[NOTA: retirado de libreto Materiais para o Fim do Mundo, adaptado] 

 

 

[a mão do realizador tenta tocar a imagem de bandeira semi-destruída dos EUA desfraldada ao vento] 
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“O Vento , esse, / não tem pai, 

Porque ao princípio era o Vento, 

O Vento / e não o Verbo.” [René Crevel] 
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Cena 4. Da procura de outros fins de mundo(s) 

 

 

[o realizador sobe as escadas de casa e detém-se na janela a olhar o vento] 

 

Pensar é como andar de bicicleta: quando se pára, cai-se. YouTube. Fim do Mundo, fins 

de Mundo, fins de mundos: com maiúsculas, minúsculas. Profecias que não cessam de 

falhar, de recomeçar, de acontecer. [Pedro Eiras em libreto Materiais para o Fim do 

Mundo, adaptado] 

 

Imagens de Fim número um. 

 

 

[imagens de fogo diversas: fogo florestal e urbano; a mão tenta tocar o fogo e reage ao calor imaginado] 
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“Que farei quando tudo arde?” [Sá de Miranda] 

Talvez a pergunta contenha uma vontade de recomeço / num braseiro que é libertação, 

loucura, desejo. [Pedro Eiras em libreto Materiais para o Fim do Mundo, adaptado] 

 

 

[Lava a escorrer] 

 

Penso em Pompeia e no que restou da última noite. “De muitos pontos do Vesúvio 

cintilavam chamas e altos incêndios, acentuados pelas trevas da noite. (…) Ouviam-se 

gritos de mulheres, choro de jovens, brados de homens. (…) Muitos levantavam os 

braços para os deuses, outros tantos afirmavam que já não havia deuses, que aquela 

noite seria eterna, a última noite do mundo.” [Plínio, o Jovem] 

 

 

[Estátuas de Pompeia] 
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Quem disse que a obra está na pedra, e o escultor só a extrai? 

 

 

[imagens de Tsunami no Japão; ouve-se a Sinfonia nº 5 de Mahler] 

 

Imagens de Tsunami no Japão, amparadas por Mahler. 

Que fazer / quando tudo submerge? 

 

 

[a mão do realizador tenta tocar os sobreviventes que navegam nos despojos] 

 

 

[corta para janela de casa; o realizador afasta-se desta e entra na escuridão de um compartimento] 
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O fim enche as coisas de espanto, das cores / aos flocos de neve. Dá vontade de saber o 

nome de todas as árvores, e abraçá-las. 

Fiz uma lista de coisas de que gostaria de gostar: cerejas, fumar, jogar dominó. 

 

 

[imagens de testes nucleares] 

 

Número quatro. 

 

Ao ver a primeira bomba atómica ser detonada, Robert Oppenheimer pensou: “Now / I 

am become Death, the destroyer of worlds”. 

Um pouco tardio, senhor Oppenheimer. 

 

 

[Franz Reichelt salta da Torre Eiffel; ouve-se Chopin em movimento lento e melancólico] 
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Um último fim, à francesa. 

O pioneiro dos pára-quedas, Franz Reichelt, testa o último modelo saltando da Torre 

Eiffel. É má ideia, e dá-me a sensação de que ele começa a concordar comigo. Connosco. 

Olha o abismo, hesita, mas é tarde para recuar / porque a câmara é soberana. 

3, 2, 1, salta. 

 

 

[Franz Reichelt salta e a imagem pára/pausa a meio da queda] 

 

Toda a nossa espécie se renovou desde 1912, contrariando a arrogância de que o 

apocalipse tem de ser universal / quando o mundo já acabou para tantos, humanos e não 

humanos. 

 

[um som de tecla dá continuidade à queda mas corta para a cena seguinte antes de Franz Reichelt tocar o 

chão] 
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Cena 5. Preparativos para o regresso (a Portugal) 

 

 

[câmara subjectiva (GoPro) acompanha o realizador a encaixotar e emalar; ouve-se “Aquela Janela Virada 

Pró Mar” por Tristão da Silva] 

 

Em matéria de profecias maia / sigo a regra de Almeirim para os melões: só depois de 

abertos é que se sabe. Tinha de tomar um último pequeno-almoço numa confeitaria 

portuguesa: pedir o de sempre, ler as notícias no jornal local, ouvir as queixas à vida na 

mesa do lado... 

 

A crença do fim do mundo revela-se na forma como tratamos o presente. Há quem não 

pague as contas, se despeça com estrondo. Tanto quanto me lembro, aspirei até as 

frinchas do colchão. 

 

 [ouve-se uma tecla da ilha de montagem que estabelece um corte para negro] 

 

Encaixotado e de malas feitas, regressei a casa, à praia da Barra. 
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Cena 6. Do regresso, ou Do Não Fim 

 

 

[jogo de futebol amador nas areias da praia da Barra, Ílhavo] 

 

A tribo dos Yanomami / acredita que o céu tem nas suas costas uma floresta / que cai 

sobre a Terra de tempos a tempos. Em cada queda, o fim de uns, e o início de outros. 

[NOTA: Inspirado no artigo de Pedro Neves Marques Look above, the sky is falling: 

Humanity before and after the End of the World] 

 

Jogo ou filmo? 

 

Sentia-me aconchegado como nunca senti na América. Seria das caras banais no 

paredão, da língua portuguesa. Ou talvez fosse o gordo ainda ir à baliza, e os golos 

festejarem-se de forma desajeitada, sem livro de estilo. 
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[jogador com tanga às riscas] 

 

Este até veste tanga, e às riscas. 

 

O aconchego que sentia era o insubstituível e inexplicável sentimento de casa, essa 

intimidade com tudo o que olhar alcança. Ao sentir o cheiro do golo falhado, do peixe na 

grelha, pensei como Raul Brandão: 

 

 

[imagens de pescadores e surfistas no mar, que aparecem e desaparecem por acção da ondulação] 

 

“nunca Londres ou a floresta americana / me incutiram mistério que valesse o dos 

quatro palmos do meu quintal.” [Raul Brandão] 

 

Os fins eram História. Ou assim pensava. 
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Cena 7. A Couve 

 

 

[enorme couve no jardim de um prédio] 

 

Lia-se no jornal local: 

“Ninguém diria que na avenida principal da praia da Barra (...) existem condições para 

uma couve-galega atingir os três metros e meio de altura. Mas é verdade / e 

fotografámos para que os leitores possam ver.” [jornal Diário de Aveiro] 

 

Uma couve destas nunca nasce ao acaso, e era como se quisesse inscrever aquele tempo 

nalguma coisa. 
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Cena 8. Da Destruição, de novo 

 

 

[tempestade/ondas a açoitar a praia da Barra] 

 

Ainda não sei o que me move, o que nos move: talvez um estranho desejo de desordem, 

ou a lembrança da nossa própria mortalidade. Proust disse que os relógios interiores 

distribuídos aos homens não marcam todos a mesma hora, mas ali estávamos em 

sincronia, a olhar um fim. 

 

 

[casal a olhar os efeitos da destruição] 

 

Ao filmar um casal / lembrei-me do dedo da Madelaine de Hitchcock / a deslizar entre 

dois anéis concêntricos de uma árvore, enquanto dizia: “Aqui eu nasci”... “e aqui eu 

morri”. [NOTA: inspirado no texto de Sans Soleil de Chris Marker] 
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Cena 9. Do dedo indicador 

 

 

[imagens pixelizadas de gente a apontar a violência do mar e os efeitos da destruição] 

 

Dizem que o Homem evoluiu graças ao polegar, mas começo a pensar que foi o 

indicador. Apontar é intrínseco, fisiológico, inelutável. 

 

 
 

 

[a mão do realizador em movimento em várias situações, tanto na própria imagem como na ilha de 

montagem sobre estas] 
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As mãos são um milagre. Distraio-me a filmá-las, e surgem inesperadas mais tarde. 

Perco-me também a filmar mãos de outros. 

 

 

 

[a mão do realizador toca imagens de mãos de outras pessoas] 

 

Mas as mãos impregnadas de beleza também se mancham de sangue. 

 

 

[a mão do realizador em forma de arma mata uma girafa, e dispara o canhão de tanque de guerra] 
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Há quem defenda estarmos entrados na sexta extinção em massa do planeta, e sem a 

ajuda de meteoritos ou erupções. E desengane-se quem pensa que estamos a salvo: as 

alterações climáticas são um fim real, e o engolir da Barra é só o começo. 

 

 

[regresso ao casal, que olha um navio cargueiro no meio da tempestade] 

 

Não me perguntem como ou porquê, não sei, mas decidi fazer uma arca de imagens 

dirigida à próxima espécie inteligente. Uma cápsula do tempo, do nosso tempo. É uma 

ideia estúpida, bem sei, mas é ainda mais estúpido não haver uma arca. 

 

Quem virá a seguir? O que querem saber de nós? 
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PARTE II. DAS IMAGENS 
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Cena 10. Compilação de Imagens I 

 

[sucessão de imagens que transitam ao som das teclas da ilha de montagem] 

 

10.1. Cavalo de Eadweard Muybridge 

 

[imagem de cavalo a galope de Eadweard Muybridge] 

 

Imagem de cavalo a galope. 

 

10.2. Bicicletas de Lumière 

 

[bicicletas de Lumière] 

 

Bicicletas de Lumière. 
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10.3. Comboio de Lumière 

 

[comboio de Lumière] 

 

10.4. Anna Pavlova 

 

[Anna Pavlova a dançar] 

 

A Anna Pavlova. Foi-lhe dito que só uma cirurgia a salvaria de uma pneumonia, mas que 

não poderia mais dançar. Escolheu a dança. 

 

10.5. Avião 

 

[avião: exterior e interior] 

 

Aviões. 
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10.6. Voyager 

 

[lançamento das Voyager; ouve-se Morning Star + Moikoi (música incluída no disco de ouro da Voyager)] 

 

Lançamento das sondas Voyager em 77. Carregam discos de ouro com imagens e sons da 

Terra, e a música que se ouve segue com elas. 

 

 

10.7. Michael Jordan 

 

[salto de Michael Jordan au ralenti] 
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10.8. 9/11 

 

[falling man] 

 

10.9. Costa Concordia 

 

[naufrágio do navio Costa Concordia] 

 

O Costa Concordia, onde Godard filmou o Socialismo. 

 

10.10. YouTube 

 

[mulher de bikini a disparar uma arma] 
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De acordo com Griffith, tudo o que era necessário para fazer um filme era uma mulher e 

uma arma, mas isso foi antes do YouTube. 

 

10.11. Futebol 

 

 

[imagens au ralenti do golo da vitória de Portugal na final do Campeonato Europeu de Futebol de 2016] 

 

Dizem que o tempo histórico é determinado por guerras, descobertas e revoluções, mas 

na realidade é determinado pelo tempo dos grandes jogadores. 

 

 

[traça a pousar na cara do Ronaldo durante a final do Campeonato Europeu de Futebol de 2016] 

 

Mas até onde é verdade o que fixamos em imagens? O golo foi real? Quer a traça alertar-

nos para algo que não conseguimos compreender? 
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Cena 11. Da Natureza cíclica (e dos fins de tarde) 

 

 

 

[imagens do café Offshore a ser desmantelado e outras cenas quotidianas durante a recuperação da praia 

(crianças a brincar numa duna; camiões a repor a areia...)] 

 

O velho Café Offshore não resistiu à fúria do Mar, e filmámos aquele tempo para não 

esquecer. 
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[o realizador deixa-se cair de uma duna] 

 

Todo o realizador tem direito a uma cena que é só sua. 

Mas havia uma coisa que ainda faltava à arca, e a hora aproximava-se. 

 

Repara: 

 

 

[imagens crepusculares de final de tarde na praia da Barra; ouve-se o Quarteto de cordas nº 15 Opus 132 

de Beethoven] 

 

 “O jorro que vem do mar parece lava fundida.” [Raul Brandão] 
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“O poente avermelha as areias e acende na água um rasto de estrelas.” [Raul Brandão] 

 

 

“Lá no fundo / incendeiam-se os borrões violetas das nuvens.” [Raul Brandão] 

 

 

“Em dias de luz exacta / em que as coisas têm toda a realidade que podem ter” [Alberto 

Caeiro], a nossa natureza volta a ser pulsátil. 
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“Escurece. É o momento em que a luz desmaia, em que a cor é transparência e a 

Natureza se esvai entontecida. As tintas são pó de tinta, os montes são fantasmas, e os 

rios um grande lago azul.” [Raul Brandão] 

 

 

“O mundo não existe – o mundo é a luz, e amanhã regressará de novo.” [Vergílio 

Ferreira?] 
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Cena 12. Das Trevas – Compilação de Imagens II 

 

 

[praia da Barra à noite com traço de luz do farol; vê-se o Offshore destruído] 

 

 

 

 

[sucessão de imagens de catástrofes naturais; ouve-se o poema “Trevas” de Lord Byron, escrito em 1816 

quando o Monte Tambora cobriu os céus de cinzas e não houve Verão, originando “a última grande crise 

na subsistência no mundo ocidental” segundo o historiador John D. Post] 
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Nessa noite 

“Tive um sonho, que não foi ele todo um sonho. 

O sol luzente extinguira-se, e as estrelas 

Vagueavam, no escuro, pelo eterno espaço, 

Obductas, sem rumo, e a gelada terra 

Girava cega, enegrecendo-se no ar sem lua; 

A manhã veio, e foi-se -e veio, mas dia não trouxe, 

E os homens esqueceram as suas paixões no temor 

Desse seu desamparo; e todos os corações 

Se gelavam numa egoísta súplica por luz: 

(E junto a fogueiras viviam - e os tronos, 

Os palácios de reis cingidos de coroa - as cabanas, 

Todos os sítios habitáveis, 

Tornados ignescentes atalaias;) cidades foram consumidas, 

E os homens juntaram-se em redor de casas em chamas, 

Para olhar uma vez mais o rosto uns dos outros; 

Felizes aqueles que habitavam o olho 

Dos vulcões, a sua luz alpestre: 

(O mundo inteiro em temerosa esperança contido;) 

Incendiaram-se florestas -mas, de hora a hora, 

Tombavam e morriam - e os crepitantes troncos 

Extinguiam-se com um estrondo - e tudo tornava ao escuro. 

(As frontes dos homens, a desesperante luz, 

Ganhavam um aspecto medonho, bruxuleantes 

As labaredas iluminavam-nos;) alguns prostavam-se 

E tapavam os olhos e choravam; outros 

Os punhos cerrados no queixo pousavam, e sorriam; 

Outros, ainda, de um lado para o outro corriam, alimentando 

As piras funerárias, e olhavam, 

Loucos de inquietude, para o céu írrito, 

Mortalha de um mundo que se finara; e, 



 

 

 

 

 

 
03/2018: 3 - ISBN 978-989-99999-3-0| 10.21747/9789899999930/fimdomundoexs  

Praguejando, de novo se lançaram ao pó, 

(Rangendo os dentes e gemendo: (os pássaros selvagens guinchavam, 

E, aterrados, prostravam-se no solo, 

Agitando as inúteis asas;) (mansas e receosas 

As mais ferozes feras); (víboras rastejavam 

E enroscavam-se no meio da multidão, 

Sibilando, mas inermes - eram mortas para alimento:) 

E a Guerra, que por momentos não mais era, 

De novo se fartava; uma refeição comprava-se 

Com sangue, e cada um se mitigava soturnamente só, 

Saciando-se na escuridão: nada restava do amor; 

A Terra inteira encerrava um só pensamento - morte, 

Imediata e inglória; e a tortura 

Da fome as entranhas de todos consumia 

(...) 

As ondas estavam exaustas; as marés sepulcrais, 

A lua, sua senhora, já antes expirara; 

(Os ventos murcharam no ar estagnante, 

E as nuvens dissiparam-se; a Treva não carecia já 

Do auxílio delas - Ela era o Universo.)” 

[Lord Byron] 

 

[imagem corta a negro] 

 

Decidi partir país fora em busca de mais imagens. 
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PARTE II. DA RECOLHA: VIAGEM 
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Cena 13. Cabo da Roca 

 

 

[carro avança pela auto-estrada em câmara subjectiva (GoPro); ouve-se “Midnight City” dos M83] 

 

Cabo da Roca, o ponto mais ocidental da Europa. Um fim de terra, ou o seu começo. Era 

notícia um casal polaco que caiu do Cabo / ao recuar para a fotografia. 

 

 

[imagens de gente a fotografar(-se) o(/no) Cabo da Roca] 

 

Filmar aquele que fotografa, será que desfaço algum arranjo cósmico? 

 

 

[Cabo da Roca: homem protesta contra alguém que saltou a vedação de protecção] 
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“–Oh, palhaço, tira daí a mulher, pá! Só levar com um pau nos cornos ainda era pouco...!” 

 

A mulher tenta acalmá-lo, dizendo-lhe que ele nada tem a ver com a situação. 

 

“–Tem a ver, tem, é estúpido, isto está aqui não é para nada... Por isso é que aqui há 

tempo uma merdas caiu lá abaixo... Se fosse da polícia ou o caraças saltava já cá para 

dentro!” 

 

 

[plano geral do Cabo; um casal aproxima-se para espreitar o desfiladeiro e fotografar] 

 

 “O problema do mundo”, já dizia Renoir, “é que todos têm as suas razões”. [Jean Renoir] 

 

Próxima paragem: Cromeleque dos Almendres. 
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Cena 14. Avestruz 

 

 

 

[carro avança por estrada do Alentejo em câmara subjectiva (GoPro), e pára quando o realizador avista 

uma avestruz; ouve-se “Ripped Open By Metal Explosions” de Galt Macdermot] 

 

Uma avestruz. 

Já cá andam desde o tempo dos dinossauros, e voavam! 

Como é que resistem há tanto tempo? 
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Cena 15. Cromeleque dos Almendres 

 

 

[o carro continua por uma estrada secundária de areia] 

 

Aproximava-me do cromeleque. São 95 monólitos de pedra do neolítico orientados pelos 

astros. Imaginei-o antigo como as avestruzes, sendo que as avestruzes estão vivas / e as 

pedras estão mortas. 

 

 

[Cromeleque dos Almendres. O realizador, a certo momento, toca no ecrã/monolito] 
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[a luz solar destaca um monólito] 

 

 

[o carro regressa pela mesma estrada de areia ao final do dia] 

 

“Onde quer que esteja, em qualquer lugar da Terra, escondo dos outros a certeza de que 

não sou daqui. 

Como se tivesse sido enviado para absorver o máximo das cores, sons, cheiros, sabores, 

provar de tudo o que é reservado ao Homem, converter o vivido num registo mágico e 

levá-lo para lá, de onde parti.” [Czesław Miłosz] 
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Cena 16. Santiago do Cacém 

 

 

[realizador dorme numa cama] 

 

Um estudo diz que a luz de Santiago do Cacém / tem uma diferença singular entre as 

tonalidades do dia alto e as do crepúsculo, e faz também nota do tom raro do azul. Irei 

ver tudo isso amanhã, quando o Sol se erguer pela -ésima, -ésima vez. [Vergílio Ferreira, 

adaptado] 

 

 

[amanhecer em Santiago do Cacém; ouve-se o realizador a trautear o fado “Foi Deus” de Alberto Janes] 
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[entardecer em Santiago do Cacém; um animal recolhe ao estábulo] 

 

A Franziska encontrou refúgio aqui, por entre animais, alfaias e luz opulenta. 

Tive vontade de fazer o mesmo... um fim como libertação. 

 

 

[pôr-do-Sol em Santiago do Cacém] 

 

Fui para a cama cedo, dizem que é da luz. 
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[computador portátil na cama do realizador, onde Carl Sagan fala sobre o Sol num episódio da série 

Cosmos] 

 

[o computador portátil é fechado e o quarto/quadro fica a negro] 

 

Amanhã, Capela dos Ossos em Campo Maior. 

Sabiam que a Voyager leva uma imagem de peixe português na grelha? 
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Cena 17. Capela dos Ossos de Campo Maior 

 

 

[mão no exterior de carro em movimento a navegar (n)o vento; ouve-se Chopin em movimento animado] 

 

 

 

[música/plano pára abruptamente e corta para a Capela dos Ossos em Campo Maior, com realizador 

reflectido na janela] 

 

Há duas questões que me perseguem: porque não há um carro movido a Chopin, e 

porque custa tanto parar uma música a meio. 

Capela dos Ossos. 
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[interior da Capela dos Ossos] 

 

Foi em 1732. 

Um raio caiu sobre o paiol de munições da vila / que explodiu sem piedade, e seguiu-se 

um fogo abrasador. Dois terços da vila arderam nessa noite. 

Ao ver os ossos dos que morreram, a ideia de fim como libertação perdeu fôlego. 

Respirei fundo e entrei. 

 

 

[interior da Capela dos Ossos; ouve-se o Requiem (Agnus Dei) de Hector Berlioz] 
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[a mão do realizador toca numa caveira] 

 

 “É estranho, não é? Como o coração arde, e arde... e de repente transforma-se em gelo.” 

[George Eliot] 

 

 

[a silhueta do realizador é reflectida num vidro do altar] 

 

Reflectido no vidro em lápide de ocasião, empacotei a câmara o mais rápido que pude, e 

saí. 
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Cena 18. Da fuga 

 

 

[carro avança pela estrada em câmara subjectiva (GoPro); ouve-se “Secret Hell” de dEUS] 

 

Pensei em todas as civilizações que desapareceram: por guerras, por incúria, pelo clima. 

A morte pode saber-se de cor, mas nunca se aprende. 

 

Duvidei da utilidade da viagem. Por mais quilómetros que se avance, por mais pontos 

marcados no mapa, os momentos singulares estão sempre numa outra estrada. 

 

 

 

[sucessão de imagens de várias estradas em vários pontos do mundo em câmara subjectiva (GoPro) ao 

comando do som de teclas da ilha de montagem] 
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Cena 19. Compilação de Imagens III 

 

[sucessão de imagens (algumas entrecortadas por negro) de natureza diversa, também ao comando do 

som de teclas] 

 

 

 

 

 

 

 

[corta a negro] 

 

Fui passar uma temporada aos Açores para visitar os meus sobrinhos, e filmar o Mundo 

Original enquanto existe. 
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PARTE III – DO MUNDO ORIGINAL: 

OS AÇORES 
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Cena 20. O espanto dos Açores 

 

[carro avança por estrada açoriana em câmara subjectiva (GoPro); ouve-se “Ó Tempo Volta para Trás” por 

António Mourão] 

 

São Miguel dava-se à arca / e não conseguia parar de a filmar. Tudo era de uma beleza 

dolorosa, quase irreal. 

 

Pedi ajuda a Raul Brandão, o padroeiro dos aflitos nas palavras. Acedeu a viajar comigo, 

na condição de mudar para a Antena 2. 

 

 

[vários quadros dos Açores com diferentes tons de verde; Ó Tempo Volta para Trás é substituída pelas 

Variações Goldberg BWV 988 de Bach] 

 

“Todos os tons do verde estão aqui representados, cheios de viço e frescura -o verde-

azul e derretido dos fundos, o verde-escuro dos lagos de inhames, o verde macio das 
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relvas, o verde negro das faias, (...). E este verde-sossegado insinua-se pouco a pouco e 

pacifica.” [Raul Brandão] 

 

 

[vários quadros dos Açores com diferentes tipologias de nuvens] 

 

E a arca já tem nuvens?, perguntou-me. 

Aqui, “têm uma vida extraordinária, uma vida que não percebo bem! (...) Há-as escuras 

com claridades extraordinárias pelo lado de trás; há-as que viajam no céu com 

importância de deuses... (...) É o cinzento que predomina – mas um cinzento colorido 

onde bóiam cores húmidas” [Raul Brandão] 

 

Seguimos viagem por montes e vales. 

 

 

[carro cruza-se com criança que persegue cão em fuga] 
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[vários quadros dos Açores com presença de vacas] 

 

“É o paraíso das vacas: negras, amarelas, malhadas, com uma grande dignidade e o 

sentimento da sua importância, tomam o caminho (...). Outras afogam-se na erva tenra e 

comem e digerem, dormem e comem de dia e de noite, olhando quem passa com 

desprezo.” [Raul Brandão] 

 

 

[o realizador entra no plano para recolher o microfone] 

 

Raul Brandão é bom de palavras, mas dar uma ajudinha no som... ‘tá quieto! 

Continuámos em direcção às Sete Cidades. 
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[plano geral da Lagoa das Sete Cidades] 

 

“Pela primeira vez na minha vida não sei descrever o que vejo e o que sinto. Conheço os 

lagos voluptuosos de Itália e os lagos adormecidos da Escócia: o lago das Sete Cidades 

não se parece com nenhum que tenha visto. Existe ou sonhei esta água parada, esta 

grande cova selvática? (...) O tempo passa, os homens passam; só ali tudo está suspenso, 

na atitude fixa no momento do prodígio.” [Raul Brandão] 

 

E dito isto, Raul Brandão desapareceu sem tempo para despedidas. E deixou-me só e às 

imagens. 
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Cena 21. Lagoa das Sete Cidades 

 

 

[longo plano de pessoas a fotografarem-se junto à Lagoa das Sete Cidades] 
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Cena 22. Temporal nos Açores 

 

 

 

 

[vários quadros de Vento a levantar-se nos Açores, que termina num longo plano de um cavalo fustigado 

por uma tempestade] 
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PARTE IV. DA LIBERTAÇÃO 
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Cena 23. Fim de tarde 

 

 

[quadro familiar em contraluz com mãe e filha] 

 

As semanas e meses foram passando dolentes pelos Açores. 

 

 

[plano de porta envidraçada tocada por criança] 

 

O meu sobrinho João. Dizem que é parecido comigo, mas será diferente porque nasceu 

nesta paisagem. 
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[junta-se ao plano anterior outra criança] 

 

A Ana. 

Tenho pena de não ter nascido por cá como eles, onde se sentirão sempre em casa. 

 

 

[vista de telhados de Ponta Delgada com o porto ao fundo, onde navega um navio] 

 

Comecei a duvidar desta coisa de arca: faltava tudo. Só os Açores eram tarefa para uma 

vida. E num mundo cheio de opiniões, muitos perguntariam porque não coloquei esta 

imagem, ou aqueloutra. Uma canseira. 

 

[corta a negro] 
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Porque acreditámos que a necessidade de imagens / era mais importante que a de 

mistério? As imagens distraem-nos, iludem-nos, e desrealizam o mundo humano de 

conflitos e desejos, sob pretexto de o ilustrar. Já nada é mágico, subtil, heróico. Para que 

serve uma arca, então, se desaprendemos a olhar? 
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Cena 24. Do Fim 

 

[tem início uma sequência em marcha invertida au ralenti feita de fragmentos de filmes 

clássicos por ordem cronológica (razoavelmente) invertida, com início na ida do Homem 

à Lua e fim no cavalo voador de Eadweard Muybridge; ouve-se a Sonata para piano n.º 

14 de Beethoven] 
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[FIM] 
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CRÉDITOS FINAIS 

realização, argumento, montagem 

ANDRÉ VALENTIM ALMEIDA 

 

voz de 

RUI OLIVEIRA 

 

pós-produção de imagem 

PAULO CUNHA MARTINS 

 

captação voz off e masterização de som 

RUI AIRES 

 

ideias, excertos, frases e paráfrases 

Hjalmar Söderberg, Pedro Eiras + Seminários do Fim do Mundo (ILCML), René Crevel, Sá 

de Miranda, Plínio o Jovem, Michelangelo, Bagavadguitá, Pedro Neves Marques, Raul 

Brandão (Os Pescadores e As Ilhas Desconhecidas), Marcel Proust, Chris Marker + Alfred 

Hitchcock,  D.W. Griffith, Vergílio Ferreira, Lord Byron (“Trevas”, escrito em 1816 

quando o Monte Tambora cobriu os céus de cinzas e não houve Verão), Jean Renoir, 

Czesław Miłosz, Carl Sagan, George Eliot, Roland Barthes 

 

 

[os créditos finais são entrecortados com a imagem de um cavalo a andar na água] 
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música 

Quinteto para Cordas em Dó maior D. 956 / Franz Schubert 

Quarteto de Cordas nº13 B Opus 130 Cavatina / Ludwig van Beethoven 

Loam / Podington Bear 

Kol Nidrei Opus 47 / Max Bruch 

Sinfonia nº 5 / Gustav Mahler 

Baladas e Estudos / Frédéric Chopin 

Aquela Janela Virada pró Mar / Tristão da Silva 

Space Organ Ambient Music 2013-11-30 / unfa 

Morning Star + Moikoi / música Aborígene (incluída no disco de ouro da Voyager) 

Dark Water / Podington Bear 

Quarteto de cordas nº 15 Opus 132 / Ludwig van Beethoven 

Swollen Cloud / Podington Bear 

Midnight City / M83 

Ripped Open by Metal Explosions / Galt Macdermot 

Foi Deus / Francisco José 

Requiem (Agnus Dei) / Hector Berlioz 

Secret Hell / dEUS 

Ó Tempo Volta para Trás / António Mourão 
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Sonata para piano n.º 14 / Ludwig van Beethoven 
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